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    À New Life Fellowship.


    É uma alegria estar no caminho estreito com vocês.

  


  
    Entrem pela porta estreita. A estrada que conduz à destruição é ampla, e larga é sua porta, e muitos escolhem esse caminho. Mas a porta para a vida é estreita, e o caminho é difícil, e são poucos os que o encontram.


    Mateus 7.13-14

  


  
    Introdução


    Passei a gostar muito do mundo de Harry Potter. (Para aqueles de vocês que não têm esse mesmo sentimento, por favor, não fechem este livro.) Uma de minhas cenas favoritas é de Harry Potter e o cálice de fogo. Um bruxo chamado Sr. Weasley toma emprestada uma tenda de um amigo chamado Perkins enquanto participa de um evento esportivo muito popular. Por fora, parece uma tenda comum de quintal que acomodaria duas ou três pessoas. Contudo, Perkins, também um bruxo, usou feitiços na tenda, tornando-a drasticamente maior por dentro. Quando Harry passa com os filhos do Sr. Weasley pela entrada estreita, eles se veem em um espaço com três cômodos, com beliches, uma cozinha e até um banheiro. A tenda é muito mais espaçosa do que se imaginava.


    Quando penso nos ensinamentos de Jesus, especialmente no Sermão do Monte, essa tenda encantada me vem à mente. O caminho de Jesus é, sem dúvida, estreito, como veremos, mas tem o feitiço, por assim dizer, da vida sempre expansiva de Deus. À primeira vista, as palavras de Jesus parecem impor limites e restrições, mas — como na tenda do Sr. Weasley — nelas está escondido um poder inimaginável. À medida que entramos, descobrimos um espaço amplo para a alma que é difícil de vivenciar de fora. Sim, o caminho é estreito, mas à medida que caminhamos por ele nos vemos com o tipo de vida pela qual ansiamos: uma vida repleta de amor, alegria e paz.


    Em nossa cultura, estreito é um termo negativo. É usado para descrever pessoas de mente fechada, teimosas, que se consideram mais santas do que as outras. Você já viu pessoas assim, não é? Talvez já tenha visto essas pessoas com placas de João 3.16 nas mãos, gritando com outras no parque de seu bairro. Ou talvez os gritos venham na forma de um discurso inflamado em LETRAS MAIÚSCULAS no Facebook. Ser estreito não é algo a que aspiramos; é uma característica a ser evitada. No caso de Jesus, é diferente. Por favor, deixe-me acabar de falar.


    O caminho estreito de Jesus chega à essência do que significa ser humano, do que significa amar de forma plena. Concentra nossa energia no que realmente conduz à vida boa: uma existência espaçosa que dá espaço para Deus e para os outros.


    É verdade que raramente tomamos o caminho estreito porque ele exige muito de nós. Como disse o renomado teólogo alemão Dietrich Bonhoeffer, “Ao chamar um homem, Cristo o convida a vir a ele e morrer”.1 Contudo, você e eu também entendemos algo de forma intuitiva: As coisas que mais importam nunca vêm facilmente. Quanto maior a demanda, maior a recompensa. Quanto maior o desafio, maior a alegria de tê-lo superado. Quanto mais alta a montanha, maior a satisfação de tê-la vencido. Quanto mais morremos para nós mesmos e nos entregamos a Jesus, mais vivos nos tornamos. Esse é o paradoxo do caminho de Jesus.


    Jesus quer que você experimente a emoção e a satisfação do caminho estreito. A pergunta é: Você está se contentando com menos? Este livro tem dois objetivos:


    
      	Fazê-lo se lembrar de que o caminho estreito de Jesus oferece a vida que você de fato deseja.


      	Ajudá-lo a permanecer no caminho para que possa experimentar a satisfação profunda que somente Jesus oferece.

    


    Se há uma passagem nas Escrituras que explica o caminho estreito, ela é o Sermão do Monte, em Mateus 5—7, o conjunto mais famoso de ensinamentos de Jesus. Ao longo deste livro, examinaremos os principais ensinamentos desse sermão. Façamos uma breve pausa para recolocarmos em foco essa mensagem bem conhecida (mas muitas vezes mal compreendida).


    O Sermão do Monte


    Olho por olho. Sal da terra. Luz do mundo. Que seu sim seja sim. Não julgue. Não nos deixe cair em tentação. Pão de cada dia.


    Se você perguntar às pessoas comuns que passam pela rua se já ouviram essas expressões, a maioria dirá que sim. Mas, se perguntar onde essas expressões são encontradas, talvez ouça um silêncio constrangedor.


    Todas essas palavras e expressões estão no Sermão do Monte, que é, em essência, a melhor palestra já dada. Os grandes líderes, pregadores e poetas da história foram moldados por essa mensagem — de Gandhi a Martin Luther King Jr.


    Cite qualquer discurso histórico, e você verá que o sermão de Jesus supera todos eles. Ele é o que a Declaração de Independência é para os Estados Unidos, o que o discurso “Eu tenho um sonho”, de Martin Luther King Jr., foi para o movimento pelos direitos civis, e muito mais. Tudo o que foi escrito ou falado parece insignificante quando comparado com essas palavras de Jesus que curam a alma, transformam o mundo e glorificam a Deus.


    Convite e inventário


    O modo como você aborda esse sermão muda tudo. Se o tiver como um manual de instruções para a salvação, toda vez que não conseguir viver de acordo com as palavras de Jesus, você questionará se Deus está a seu favor. Não ignore isto: o sermão não tem a ver com como alcançamos a salvação; tem a ver com como a demonstramos. Aqueles que foram verdadeiramente transformados por Jesus resistem às normas culturais que os cercam. Esse sermão é um teste decisivo para nos ajudar a avaliar se estamos seguindo a Jesus ou outra pessoa. Dessa forma, o sermão é convite e inventário. Convida-nos a uma forma diferente de ver, ouvir e ser. Fomos chamados a confundir, confrontar e converter um mundo que está nas trevas para o reino de Deus que oferece paz, inspira o amor e nos enche de alegria — não apenas por nossos esforços, mas pela graça de Deus tão generosamente derramada sobre nós.


    Esse sermão também nos leva a fazer um inventário de nossos pensamentos, palavras e ações para ver se estão alinhados com a visão gloriosa de Jesus. Considere alguns dos principais temas do sermão:


    
      	Como posso perdoar alguém que me fez mal?


      	Estou servindo a Deus ou ao dinheiro?


      	A confiança ou a ansiedade está moldando minha vida?


      	As pessoas podem confiar piamente em minha palavra?


      	Abençoo aqueles que me amaldiçoam?


      	Tenho integridade sexual?

    


    À medida que examinamos esses ensinamentos, é possível que você conclua que o caminho de Jesus não faz o menor sentido. E você terá razão. Aos olhos do mundo, a sabedoria de Jesus é um absurdo — totalmente contrária às normas culturais. Mas, para aqueles como eu (e bilhões de outros) que estão cansados de ter a vida alicerçada nas promessas frustradas da cultura ao redor, Jesus oferece um caminho melhor. Um caminho estreito. A vida que você e eu desejamos desesperadamente, mas lutamos para alcançar.


    Escolher o caminho estreito requer confiar que Jesus sabe o que é melhor para você, mesmo quando isso entra em conflito com suas suposições e expectativas. Como certa vez disse o profeta Isaías:


     


    “Meus pensamentos são muito diferentes dos seus”,


    diz o Senhor,


    “e meus caminhos vão muito além de seus caminhos.


     


    Pois, assim como os céus são mais altos que a terra,


    meus caminhos são mais altos que seus caminhos,


    e meus pensamentos, mais altos que seus pensamentos.”


    Isaías 55.8-9


    A jornada à frente


    Se não começarmos a levar as palavras de Jesus ao nosso coração e ao nosso corpo, a fé que professamos não nos levará à plenitude que desejamos. Este livro, portanto, é minha tentativa de estreitar nossa visão mais uma vez, de ajudar-nos para que voltemos nossa vida em uma direção específica, de remover o que tem nos oprimido e de redescobrir o que significa seguir a Jesus.


    Examinaremos temas antigos que surgem todos os dias de nossa vida. Enquanto isso, descobriremos que o segredo para uma vida plena e vibrante está em um caminho estreito radical — aquele que normalmente não seguimos. Descobriremos que, ao tomar o caminho estreito, experimentaremos um novo tipo de espaço: um espaço amplo que só podemos perceber quando entramos naquilo que parece um espaço confinado.


    Descobriremos também como o caminho de Jesus é subversivo. Seus ensinamentos comprometem as noções de sabedoria e poder que predominavam em seu contexto do primeiro século e predominam no nosso também. Ficaremos surpresos em descobrir que aquilo que o mundo valoriza, Jesus desvaloriza, e aquilo que Jesus aplaude, o mundo rejeita. Ao prestarmos muita atenção em suas perspectivas surpreendentes, nós nos veremos vivendo uma liberdade que o mundo não pode dar, nem tirar.


    Muito bem, mergulhemos na melhor mensagem já pregada pelo mais sábio ser humano que já existiu.
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    Desastre inesperado 
(o caminho largo)


    Você já fez mergulho com cilindro? Eu não. Mas — e digo isso com mais entusiasmo do que deveria — já fiz snorkel algumas vezes, muito obrigado. Em uma de nossas viagens de aniversário de casamento, Rosie e eu pesquisamos várias excursões no Havaí. Fiz uma pesquisa extensa na esperança de me conectar com a parte aventureira de minha personalidade. Assisti a vários vídeos de mergulho com cilindro no YouTube, encontrando inspiração e incentivando a mim mesmo em voz baixa. Essa empreitada não durou muito, pois encontrei um gráfico simples que resumia as diferenças entre mergulho com cilindro e snorkel. De repente, fui trazido de volta à realidade, enquanto a versão aventureira de mim mesmo se escondia como um siri na praia.


    Descobri que mergulhar com cilindro pode causar algo conhecido como narcose de nitrogênio, que é, basicamente, como estar bêbado debaixo d’água. Ou seu equipamento pode falhar. Durante o mergulho, você também corre o risco de ter uma embolia pulmonar, que ocorre quando um coágulo de sangue bloqueia as artérias nos pulmões, causando tontura, falta de ar e dor no peito. Pois é, não, obrigado.


    Então, decidi fazer snorkel. No caso do snorkel, você fica queimado pelo sol, e é claro que me esqueci de passar protetor solar e acabei com as costas queimadas. Mas, pelo menos, sobrevivi para contar a história.


    A excursão para o mergulho com snorkel correu bem. Vi um punhado de peixes a uma distância segura e subi à superfície para fazer um rápido intervalo depois de ter engolido um pouco de água pelo tubo. Alguns dias depois, assisti a mais vídeos de mergulho com cilindro na esperança de reunir coragem para encarar o desafio. Mas a resistência em meu íntimo era real. Racionalmente, eu sabia que um mundo lindo estava à minha espera nas profundezas, mas escolhi a vida na superfície, onde as coisas pareciam seguras e previsíveis.


    O que tudo isso tem a ver com o caminho estreito de Jesus? Muitos de nós querem ir mais fundo, mas nos vemos espiritualmente nadando na superfície sem sair do lugar. Tentamos viver como anfíbios cristãos — um pouco dentro, um pouco fora —, mas Jesus nos quer por inteiro ou, em outras palavras, quer nos dar tudo de si mesmo. No entanto, ele não sabe o que é discipulado sem entusiasmo. Ele nos convida a segui-lo totalmente ou a não fazer nada disso, usando a metáfora de um caminho: “Entrem pela porta estreita. A estrada que conduz à destruição é ampla, e larga é sua porta, e muitos escolhem esse caminho. Mas a porta para a vida é estreita, e o caminho é difícil, e são poucos os que o encontram” (Mt 7.13-14).


    Por mais profundo que Jesus seja, amo sua simplicidade. Existem dois caminhos a seguir: o caminho estreito ou o largo. O estreito é o caminho cruciforme de Jesus que leva à renovação e cura. Naturalmente, estamos interessados na “porta para a vida”, então o que nos impede? Se formos honestos, é o preço. Como escreveu G. K. Chesterton, “O ideal cristão não foi provado e tido como insuficiente. Foi considerado difícil e, por isso, não foi provado”1.


    Temos receio de que seguir a Jesus nos convide a ter um novo estilo de vida que não gostaríamos de ter ou não conseguiríamos sustentar.


    Mantemos Jesus a uma distância “segura” porque imaginamos que o seguir leva a uma existência triste e limitada em que devemos reprimir nossos desejos e assumir uma identidade religiosa mecânica.


    Evitamos o caminho estreito de Jesus porque acreditamos que teremos de negar nosso anseio por intimidade sexual, renunciar todos os nossos sonhos e ir a vários cultos na igreja por semana.


    Temos medo do que os outros pensarão se realmente seguirmos a Jesus. Não queremos ser fanáticos religiosos.


    Evitamos o caminho estreito porque ele exige que encaremos a nós mesmos — olhemos no espelho com honestidade e vulnerabilidade.


    Eu também já fiquei pensando nessas coisas.


    Caminhar por um caminho estreito leva tempo. Exige que você e eu diminuamos os passos. Em algum momento, todos devemos encarar as partes de nós mesmos de que não gostamos. E sabe de uma coisa? Às vezes, é mais fácil evitar categoricamente esse convite. Talvez você tenha medo de ir mais fundo porque ver mais de Jesus significa que ele verá mais de você. Se é isso que você está sentindo, você não é o único.


    Ao observar com cuidado as interações de Jesus com as pessoas nas Escrituras e sentir sua presença em minha própria vida, descobri repetidas vezes que Jesus não é repelido pela fragilidade humana; ele é atraído por ela.


    Aos dezenove anos, poucos meses depois de começar meu relacionamento com Jesus, li um livro sobre sua presença santa. Pela primeira vez, percebi que poderia deixar de lado a fachada autodefensiva que me fazia enredar em uma vida cujo foco eram resultados e um comportamento viciante, e chorei. Escrevi em meu diário novo com capa de couro os vários segredos que tinha em meu íntimo. Após cada frase, olhava por sobre o ombro, com medo de ter alguém debruçado sobre mim como um professor durante um exame final. Naquilo que parecia ser uma inquietação espiritual, percebi a presença de Deus dentro de mim. Lembrei-me da ternura de Jesus nas histórias dos Evangelhos, as quais eu estava aprendendo. Continuei a citar os lugares em minha alma que vinha escondendo de Deus, dos outros e de mim mesmo. E encontrei graça e misericórdia. Ternura e compaixão. Paz e alegria.


    A despeito dessa experiência impactante, ainda perco o caminho de vez em quando. Talvez, como eu, você tenha tido períodos em que esteve ocupado ou distraído, contente em dar a Deus as sobras. Nesses períodos, Jesus nos convida a voltar para o caminho estreito.


    Apenas dois caminhos... É sério, Jesus?


    O ensino de Jesus sobre dois caminhos — um largo que leva à destruição e um estreito que leva à vida — intimida um pouco. Isso imediatamente levanta várias perguntas:


     


    Como é o caminho estreito?


    Como é o caminho largo?


    Como sei em qual caminho estou?


     


    Dedicaremos um tempo considerável a essas questões importantes, mas, antes disso, podemos reservar um instante para dar nome ao elefante na sala? O que quero dizer é o seguinte: Jesus não está simplificando demais a vida quando nos oferece apenas dois caminhos? A vida não é mais cheia de nuanças e mais complexa do que isso? O que ele considera soa reducionista. Confunde. Até ofende.


    Em outras passagens dos Evangelhos, Jesus habilmente contorna todos os tipos de dilemas éticos e teológicos respondendo a perguntas de um ângulo que ninguém esperava. Mas aqui não há sutileza. Existem dois caminhos: largo ou estreito. Mas, antes de deixarmos esse ensinamento de lado, reconheçamos que Jesus está em boa companhia quando sugere dois caminhos.


    Ele está na companhia de Javé no Antigo Testamento quando são apresentados dois caminhos — morte e vida — ao povo de Deus (veja Dt 30.19).


    Ele está na companhia do Mestre Yoda, que pregou sobre os dois caminhos da Força: o lado luminoso e o lado sombrio (brincadeira, em parte).


    Ele está na companhia de Morpheus, que ofereceu a pílula azul e a pílula vermelha a Neo em Matrix. Muitos mestres, religiosos ou não, apresentam dois caminhos divergentes e convidam seus seguidores a escolher um deles.


    Ao oferecer dois caminhos, Jesus está sendo claro, não cruel. Ele está nos conduzindo à vida — nos libertando da paralisia causada pela fadiga das decisões.


    Quando a maioria das pessoas lê as palavras de Jesus sobre os caminhos estreito e largo, a leitura é feita através das lentes de princípios morais bons versus ruins, ou talvez da vida após a morte. O caminho estreito é aquele que pessoas “boas” seguem; o caminho largo é a rota preferida de pecadores “maus”. O caminho estreito é a via de acesso ao céu, enquanto o caminho largo é a estrada para o inferno. Mas essa visão não é o que Jesus tem em mente. Naturalmente, o caminho que você escolhe agora tem implicações para a eternidade, mas Jesus também deseja nos formar hoje. Dar testemunho da natureza radical da vida em seu reino. O caminho largo é a vida fora da norma e do caminho de Jesus; o caminho estreito é a vida submetida a ele e à sua sabedoria subversiva.


    Estou no caminho largo?


    É provável que esta seja a pergunta martelando em nossa cabeça: Como sei que estou no caminho largo? O Sermão do Monte ajuda a responder a essa pergunta, permitindo que vejamos que é possível servir a Deus sem caminhar com ele. Em outras palavras, podemos estar no caminho largo sem saber disso. As palavras de Jesus são uma análise perspicaz do problema humano. Não me canso de dizer: Deus deseja formar-nos como um todo, e uma grande parte dessa formação requer que reconheçamos nossas falsas suposições sobre ele e sobre a “vida boa”. Simplifiquemos os problemas diante de nós em três afirmações. Você pode estar no caminho largo se…


    
      	Acreditar que Deus se importa apenas com seu comportamento, não com seu coração (moralismo).


      	Tiver uma visão superficial do que é a “vida boa” (obsessão por sucesso).


      	Vir a espiritualidade apenas como você e Deus (individualismo).

    


    A convergência desses três problemas serve como a raiz de nossa ruína espiritual. Eles constituem o caminho largo — o caminho seguido pela maioria.


    Moralismo


    Lembro-me de ter oferecido uma série de sessões de aconselhamento pastoral a um membro de nossa comunidade. Vamos chamá-lo de Jeremy (não é seu nome verdadeiro). Jeremy, um professor de ensino médio de 37 anos, estava preocupado com o pai idoso. Ele externou sua crescente fadiga e ressentimento reprimido por causa de tudo o que estava passando no trabalho e em casa. O pai precisava de um pouco de ajuda extra, mas, de forma realista, se Jeremy diminuísse ligeiramente o ritmo, as coisas seriam mais tranquilas. Jeremy lamentou que não conseguia tirar um sábado de descanso, e a ideia de cuidar de si mesmo parecia impossível. Ele queria orientação sobre práticas de oração que pudessem ajudá-lo a carregar melhor esse fardo. Até aí, tudo bem.


    Na terceira sessão, comecei a aprofundar a questão. Perguntei se ele poderia tirar um final de semana de folga sem ter de ajudar o pai para que pudesse descansar um pouco. Ele imediatamente fez uma lista de todas as razões pelas quais isso não seria possível. Insisti.


    — Jeremy, e se você dissesse ao seu pai que, daqui a duas semanas, você estará fora?


    — Posso tentar, mas não sei se será possível — respondeu.


    Insisti mais um pouco. Levantei-me com um marcador na mão e caminhei até o quadro branco.


    — Que mensagens internas podem estar estimulando suas ações?


    Depois de sete a oito minutos de silêncio, começamos a entender o que se passava em seu íntimo. Acabamos por especificar três mensagens interiorizadas:


    
      	“Se não ajudo, não sou um bom filho.”


      	“Minhas necessidades não são importantes.”


      	“Dizer não ao meu pai significa que estou violando o quinto mandamento sobre honrar pai e mãe.”

    


    Olhamos ao mesmo tempo para o quadro branco, e ofereci algumas perspectivas alternativas que desafiaram suas mensagens internas. Duas semanas depois, ele tirou um final de semana de folga e se sentiu péssimo. Processamos outras coisas uma semana depois, e ambos notamos algumas mudanças positivas em sua perspectiva.


    Resumimos a lição que fomos percebendo aos poucos com estas palavras no quadro branco: “Focalizar meu comportamento externo sem fazer um exame interior cria ressentimento.” (Por exame interior, estou me referindo à prática de examinar em oração os valores, mensagens, motivos e sentimentos que nutrimos.)


    Jeremy poderia ter passado a vida inteira preso a um conjunto de mensagens interiorizadas que o compeliam a servir aos seus pais de maneira incansável. E essa possibilidade de escravidão existe em todos nós.


    Jesus não tem só a ver com ajustar o comportamento. Ele se importa com quem estamos nos tornando, não apenas com o que fazemos. Ele rejeita uma espiritualidade que não transforma nosso coração. Ajustar nosso comportamento — mesmo no sentido positivo — sem um exame interior nos escravizará.


    Em outras palavras, podemos fazer tudo o que é certo, mas nunca examinar por que ou como deveríamos fazê-lo. Sei o que é ajudar os outros não por causa de uma profunda preocupação, mas para evitar que eles sintam desgosto. Sei bem o que é falar a verdade não porque sou constrangido por Deus a fazer isso, mas porque tenho medo de ser rejeitado por pessoas que respeito. Sou mestre em dizer sim a todos os tipos de convites, não porque me sinto conduzido por Deus, mas porque serei visto de forma positiva.


    O caminho largo se contenta em acreditar nas coisas “certas” e fazer as coisas “certas”, pressupondo que é só isso que Jesus quer. Mas um exame mais profundo de nossas motivações é necessário para cultivarmos a vida com Deus.


    Podemos fazer esse exame mais profundo por meio de algumas perguntas simples: Por que fazemos o que fazemos? Por que oramos? Por que servimos aos outros? É possível vivermos muitos anos sem dedicar tempo para examinar os motivos complexos que impulsionam nossas decisões e estilos de vida. Quando fazemos isso, é comum desenterrar medos, vergonha, orgulho e realizações.


    Infelizmente, poucas pessoas dedicam tempo para investigar suas próprias motivações.


    É mais fácil lidar com comportamentos viciantes sem examinar as feridas mais profundas que tentamos aliviar. É mais fácil trabalhar ininterruptamente sem fazer uma pausa para examinar as maneiras pelas quais estamos tentando assegurar amor ou alcançar status. Diminuir o ritmo — olhar para dentro — é difícil. Jesus nos chama, porém, a sondar nosso próprio coração.


    Não é possível conhecer a Deus profundamente sendo um estranho para si mesmo. Conheço muitas pessoas que dizem conhecer a Deus, mas que não conhecem a si mesmas. Quando Jesus trata de assuntos como cobiça ou ira no Sermão do Monte, ele está especificando essa realidade. Ele não nos deixa viver na superfície. Ele nos chama a ir mais fundo. A mudança de comportamento sem exame interior, por fim, leva à devastação espiritual.


    Obsessão por sucesso


    Evitamos também o caminho estreito de Jesus porque acreditamos que exista uma opção melhor lá fora — uma opção que ofereça mais diversão, liberdade e satisfação. Feche os olhos por um instante e reflita sobre o que a “vida boa” significa para você. O que lhe vem à mente? É provável que, para muitos de nós, o significado de uma vida boa seja saúde, uma bela casa, uma carreira bem-sucedida, uma família amorosa, muito tempo para lazer e a ausência de dor. É, sem dúvida, no que eu penso!


    Esses indicadores da vida boa são maravilhosos. Todos desejamos ter boa saúde, uma bela casa, sucesso nas empreitadas profissionais, relacionamentos amorosos e tempo para relaxar. Mas a vida boa que imaginamos é inspirada no sonho americano ou no reino de Deus? Fazer com que a vida gire em torno de Deus (em nosso caso, a mensagem do Sermão do Monte) não significa que essa visão da vida boa precise ser totalmente deixada de lado. No entanto, exige que nos perguntemos honestamente: O que realmente está moldando a trajetória de minha vida?


    O caminho largo é aquele que nós mesmos criamos, o que explica por que é a rota preferida. Nós definimos o curso. Nós determinamos o que é sucesso. Nós criamos os critérios de avaliação. Mas Jesus não nos deixa à mercê de nós mesmos. Ele nos confronta e nos convida a seguir um caminho que a maioria das pessoas não se anima em escolher. E por que não estão propensas a escolhê-lo? Porque ele não vem com todos os detalhes das noções culturais que temos do que é bom.


    Jesus entende isso pessoalmente.


    Logo após seu batismo, quando o Pai afirma: “Você é meu Filho amado, que me dá grande alegria” (Mc 1.11), Jesus entra no deserto para ser tentado pelo diabo. Cada tentação — a de transformar pedras em pão, curvar-se para Satanás e saltar do alto do templo — tem por objetivo distorcer a visão de Jesus acerca da vida boa. O diabo oferece uma visão que valoriza a gratificação imediata, não a dependência disciplinada; o poder, não o serviço; os aplausos, não a humildade.


    O diabo, à sua maneira, tenta desviar Jesus do caminho estreito. Jesus deve escolher: Ele é um messias que pensa em si mesmo, não nos outros? Ele vive em função do poder ou abre mão dele pelos outros? Vive para ser aplaudido pelas pessoas ou descansa na afirmação de seu Pai? Jesus escolhe o caminho estreito, que o priva de alimento, poder e aprovação — pelo menos por um tempo.


    Qual é sua visão de uma vida boa? Como sua família resume uma vida bem vivida? Qual é sua compreensão de um mundo bom? Se você não tem certeza, observe como gasta seu dinheiro e tempo. O que você não para de buscar? Quais são seus desejos e objetivos mais profundos? Onde sua ambição vem à tona? Essas perguntas ajudam a mostrar se você está sendo moldado à imagem de Jesus ou se está imitando o mundo caído ao seu redor.


    Jesus nos convida a reimaginar o verdadeiro significado de uma vida boa. Veja as vidas transformadas nos Evangelhos por causa do caminho alternativo de Jesus. Observe a liberdade resultante de seu perdão generoso. Contemple aqueles que nele encontraram conforto — pessoas que passaram a vida inteira se sentindo desamparadas espiritual e socialmente. Imagine as multidões que foram curadas por causa da compaixão de Jesus.


    Pense no que você, com o poder do Espírito de Deus, pode realizar ao longo da vida! Redefinir a vida boa pode parecer uma perda a princípio, mas, por fim, produz o tipo de significado pelo qual você anseia — uma vida que abençoa os outros e evita as armadilhas já bem conhecidas de nosso mundo.


    Individualismo


    “Você tem que ser você mesmo.” Esse é o conselho que ouvi de um jovem falando ao telefone enquanto desfilava por uma calçada no Queens, em Nova York, onde moro. Suas palavras captam uma máxima adotada por muitos: Apenas seja você mesmo. “Ser você mesmo” pode ser uma correção necessária para quem está muito preocupado com o que os outros pensam. Pode ser uma expressão de autocuidado para quem tem negligenciado as próprias necessidades. Mas, muitas vezes, “ser você mesmo” é apenas outra maneira de escolher o caminho largo do individualismo espiritual.


    Esse problema pode ser o mais enganoso, convencendo-nos de que amamos a Deus mesmo enquanto negligenciamos nosso próximo.


    Como exemplo, considere a noção de liberdade norte-americana, que diz: “Minha liberdade é minha para aproveitar”. Compare isso com a liberdade cristã, que implica: “Minha liberdade é para o propósito de servir ao meu próximo” (veja Gl 5.13).


    Liberdade cristã tem a ver com serviço. A liberdade muitas vezes defendida em nossa cultura diz respeito ao eu. A liberdade cristã é encontrada em Deus, no próximo e em mim mesmo (nessa ordem). A liberdade moderna gira em torno da tríade profana: eu, eu mesmo e euzinho.


    Nosso amor pelo próximo — especialmente pelo próximo que é muito diferente de nós — é a prova de nosso amor por Deus. Nossa teologia, por melhor que seja, torna-se irrelevante e idólatra quando não é usada para amar a Deus e ao próximo.


    Ninguém entende isso melhor do que Jesus. Em uma cena, ele é abordado pelos fariseus, um grupo de líderes religiosos que eram devotos rígidos na época de Jesus: “Mestre, qual é o mandamento mais importante da lei de Moisés?” (Mt 22.36).


    Percebendo uma armadilha verbal, Jesus cita Deuteronômio 6.4-5: “Ouça, ó Israel! O Senhor, nosso Deus, o Senhor é único! Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de toda a sua força”. Então, logo depois de fazer referência a essa escritura bem conhecida, ele acrescenta algo: “‘Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de toda a sua mente e de todas as suas forças’. O segundo é igualmente importante: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. Nenhum outro mandamento é maior que esses” (Mc 12.30-31).


    A pergunta era: “Qual é o mandamento mais importante da lei de Moisés?”. Jesus cita dois. “Nenhum outro mandamento é maior que esses.” Agora, para os professores de gramática por aí, é possível notar o problema dessa frase. Um só mandamento deveria ter um modificador no singular. Esperamos que Jesus diga: “Nenhum outro mandamento é maior que esse”.


    É gramaticalmente incorreto, mas, em termos espirituais, é perspicaz.


    Na mente de Jesus, esses dois mandamentos são inseparáveis. É impossível separar o amor a Deus do amor aos outros. É impossível separar nosso relacionamento pessoal com Deus de nossos relacionamentos pessoais com aqueles ao nosso redor. Estou ciente disso em várias noites da semana, à mesa de jantar com nossa família.


    Antes de cada refeição, oferecemos uma palavra de amorosa gratidão a Deus pelo alimento que estamos prestes a comer (aquelas coisas típicas de cristãos, sabe). Oramos também por aqueles em nosso bairro que talvez não tenham teto nem comida. Orar por aqueles que têm fome pode ser um ato de amor, mas também uma maneira sutil de escapar ao trabalho mais árduo do amor prático. Uma das formas pelas quais tento ajudar meus filhos a pôr em prática os mandamentos de Jesus é mostrar-lhes maneiras simples de serem generosos, como doar dinheiro ou dedicar tempo para servir aos pobres. É uma maneira simples de ajudar a eles (e a nós como pais!) a ver a conexão que Jesus faz entre o amor a Deus e o amor ao próximo.


    Esses dois mandamentos se espelham um no outro. Seu modo de amar a Deus é seu modo de amar seu próximo, e seu modo de amar seu próximo é seu modo de amar a Deus.


    Deixe-me repetir: Seu modo de amar os outros é seu modo de amar a Deus. Essa é uma das razões pelas quais muitos estão desistindo da igreja. Uma fé que afirma amar a Deus, mas maltrata os outros, é uma farsa. A evidência para saber se nosso caráter está sendo formado por Jesus é encontrada na qualidade de nosso amor.


    Ao longo do Sermão do Monte (e em várias outras passagens nos Evangelhos), Jesus define o caminho largo como um estilo de vida que não vê o amor a Deus e o amor ao próximo como um único fio condutor. Tragicamente, há muitos cristãos no caminho largo. Quando a igreja se recusa a amar o próximo — seja ele homossexual, negro, branco, imigrante, pobre, de esquerda ou de direita —, estamos trilhando um caminho que não leva à vida.


    Embora seja fácil inclinar-se para o caminho largo — ceder ao moralismo, à obsessão por sucesso e ao individualismo —, há uma boa notícia. Existe outro caminho que está ao nosso alcance. Jesus nos convida ao caminho estreito, e, por mais que tenhamos nos desviado dele, somos sempre bem-vindos. É disso que este livro trata.


    A promessa do caminho estreito


    O caminho estreito não tem a ver com o número de pessoas que, por fim, estarão no céu; tem a ver com o número de pessoas que se permitirão ser formadas pelo caminho subversivo e, por fim, redentor de Jesus.


    Para o mundo, esse caminho parece rígido, impraticável e desconfortável (certamente, será em alguns momentos), mas, assim como um mergulhador se ajusta à pesada pressão de uma existência subaquática, se nos submetermos ao processo, Jesus nos mostrará um mundo de maravilhas que nunca imaginamos ser possível! Podemos permanecer na superfície, seguros e secos, espiando para dentro da água, vislumbrando belezas indistintas lá embaixo… ou podemos mergulhar e entrar em um reino glorioso.


    Sei, por experiência própria, como é aterrorizante mergulhar fundo, por isso façamos essa jornada juntos. Felizmente, o caminho estreito é para os que têm fome espiritual, não para a elite. Se você optar por seguir Jesus nesse caminho, ele irá ao seu encontro de maneiras inesperadas. Sim, ele pode derrubar o falso eu que você construiu, mas, em vez de ter sua identidade apagada, você se tornará uma pessoa completa e verdadeira. Você descobrirá que a vida é um jugo fácil de carregar e um fardo leve. Você encontrará a graça de Deus que o capacita para levar uma vida verdadeiramente significativa.


    É fácil? Nem um pouco. Vale a pena? Como diz Jesus, você descobrirá a vida “plena” (Jo 10.10).


    Está pronto? Um passo de cada vez. Vamos lá.
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